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ENTREVISTA

José Adão Rezende é natural de Unaí, 
Minas Gerais, e passou vinte e sete 
anos na Polícia Civil do Distrito Fe-
deral. O Delegado aposentado carre-
ga muito orgulho pela profissão e por 
toda a sua vivência ao longo desses 
anos. No ano de 2010 ele se aposen-
tou, e carrega com ele uma enorme 
admiração pela instituição.

A carreira policial de José Adão come-
ça em 1982, aos dezoito anos de ida-
de, quando ingressou na Polícia Militar 
do Distrito Federal, onde permaneceu 
por quatro anos. Em 1986 o então PM 
foi aprovado no concurso para Papi-
loscopista da Polícia Civil do Distrito 
Federal, onde exerceu um brilhante 
trabalho por nove anos. Durante esse 
período ingressou na faculdade de Di-
reito e decidiu que prestaria concurso 
para Delegado. Concluiu o curso su-
perior em 1991 e em 1996 tomou pos-
se como Delegado de Polícia. “Aos 18 
anos de idade ingressei na carreira 
policial. Desde então almejei chegar 
ao cargo de Delegado de Polícia. Ser 
Delegado realmente foi a concretiza-
ção de um sonho”, relata José.

A primeira lotação como Delegado foi 
a 16ª DP, em Planaltina, onde atuou 
por quase dois anos. Em seguida tra-
balhou em diversas unidades, como 
a Delegacia da Criança e do Adoles-

Para o Delegado aposentado José Adão,
a Polícia é o primeiro elo entre o cidadão e a Justiça

cente, 6ª DP (Paranoá), 31ª DP (Pla-
naltina), e também no antigo Centro 
de Atendimento Juvenil Especializado 
(Caje). “Passei por diversas Delega-
cias, como Delegado de plantão, como 
Delegado Chefe, tive o prazer de pas-
sar pela Academia de Polícia como vi-
ce-diretor e também como professor. 
E ainda a honra de trabalhar com a 
Dra. Suzana Roberto Orlandi e a Dra 
Nélia Maurício Pires, minhas maiores 
incentivadoras na carreira. Com elas 
aprendi muito”, relembra o Delegado.

Com anos de experiência, José Adão 
afirma que o cargo proporcionou vá-
rias lições e aprendizados que se-
guem norteando seus caminhos. 
“Durante a minha carreira como De-
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riz, Pombal e Arapoanga, que tiravam 
a paz dos moradores locais”, orgulha-
-se o Delegado aposentado.

Com bom humor, ele relembra um fato 
inusitado que ocorreu quando estava 
na 16ª DP. “Alguns casos que che-
gam à Delegacia são bem pitorescos. 
Certa feita, uma senhora pediu para 
falar com o Delegado de plantão. Ao 
ouvi-la tomei conhecimento de uma 
situação, que apesar da seriedade da 
comunicante, era inusitada. Relatou a 
dita senhora que sua vizinha estava 
fazendo ‘despachos de macumbaria’ 
que a vitimavam e que sua vida finan-
ceira, conjugal, profissional e sua saú-
de estavam em derrocada desde que 
a dita vizinha foi morar nas proximi-
dades. Para dar, senão uma solução, 
mas um atendimento adequado àque-
la ‘ocorrência’, encaminhei a senhora 
ao chefe da Seção de Investigações 
Criminais, que por um caso era ‘Pai 
de Santo’, membro de uma religião de 
matriz africana, para que se encarre-
gasse do caso”, conta o policial.

legado tive muitas experiências mar-
cantes que, acima de tudo, foram um 
aprendizado para toda vida. O cargo 
faz com que se tenha uma proximida-
de com pessoas de diferentes classes 
sociais, com os mais diversos proble-
mas, o que te faz pensar no quanto o 
ser humano é falível, e, apesar disso, 
entender que todos merecem um tra-
tamento justo. O mais importante em 
toda a minha carreira foram as amiza-
des conquistadas, que perduram até 
os dias de hoje”, reflete o aposentado.

Ele pontua que a carreira policial é 
extremamente importante para a so-
ciedade e que é o primeiro elo entre 
o cidadão e a Justiça. “A atividade de 
Delegado de Polícia é fundamental 
para a sociedade, uma vez que a De-
legacia é a primeira unidade da estru-
tura do Estado para onde os envolvi-
dos em um fato delituoso são levados 
e onde as providências iniciais são to-
madas”, avalia José Adão.

Com vasta experiência, o servidor 
aposentado relembra que foram vá-
rios autos de prisão em flagrante, inú-
meras operações e muitas diligências, 
algumas fora do DF. “Foi marcante o 
trabalho que eu pude realizar na 31ª 
DP, em Planaltina. Naquela ocasião a 
cidade era a que apresentava os mais 
elevados índices de homicídios, rou-
bos e tráfico de drogas de todo o DF. 
Graças a uma equipe dedicada, com-
prometida e destemida, conseguimos 
diminuir consideravelmente a crimina-
lidade na região, acabando, inclusi-
ve, com as aterrorizantes ‘guerras de 
gangues’ entre os bairros Jardim Ro-
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Ao se aposentar, em 2010, José Adão 
decidiu advogar na área criminal. O 
profissional salienta que teve todo o 
apoio da família, não só no período 
da ativa, mas em toda a sua trajetória. 
“Com certeza o apoio e a compreen-
são da família são muito importantes. 
O Delegado, não raras vezes, passa 
noites em plantões desgastantes, fins 
de semana em operações policiais e 
a boa parte do tempo, debruçado so-
bre inquéritos com prazos expirando. 
O apoio familiar é essencial”, afirma 
Adão.

Nos momentos de descanso e lazer, o 
Delegado aposentado conta que gos-
ta de ficar com a família, fazer uma 
boa caminhada e ler um bom livro.

Entidades Integradas 

O Delegado destaca ainda que sem-
pre teve uma boa relação com as En-
tidades Integradas e que atualmen-
te, por morar mais distante, não tem 
frequentado o Clube como antes. “O 
Clube dos Delegados é um excelen-
te local de integração dos Delegados 
e de suas famílias para momentos de 
descontração, lazer e diversão. Sem 
esquecer da importância do SINDE-
PO e da ADEPOL nas incansáveis 
lutas em prol da categoria. Tivemos 
grandes conquistas, muitas delas de-
vido a luta das Entidades Integradas, 
mas ainda há muito o que fazer em 
prol dos Delegados de Polícia do Dis-
trito Federal”, encerra o aposentado.
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NOTAS

“Falta de vontade política travou recomposição
salarial da PCDF”, avaliam Sinpol, Sindepo-DF e Adepol-DF

As entidades sindicais que represen-
tam os cargos da Polícia Civil do Dis-
trito Federal (PCDF), Sinpol, Sindepo-
-DF e Adepol-DF, externam profunda 
decepção com o Governo Federal, 
cuja falta de vontade política travou a 
concessão do anunciado e aguarda-
do reajuste salarial, trazendo severo 
prejuízo para a Segurança Pública da 
capital federal.

Vencido o prazo da Lei nº 9.504/1997, 
que proíbe a concessão de qualquer 
benefício a servidores públicos no 
período de 180 dias que antecede o 
fim do mandato, fica explícito que não 
houve qualquer disposição da União 
em conceder a recomposição salarial 
para os servidores policiais civis neste 
ano de 2022.

Ao Governo Federal, cabia somente 
encaminhar a proposta ao Congresso 
Nacional para votação, o que não fez, 
violando novamente a iniciativa e von-
tade do Governo do Distrito Federal 
(GDF) em reajustar as remunerações 
das forças de segurança. 

Por não honrar demais acordos as-
sumidos com os servidores da União, 
o Governo Federal preferiu omitir-se 
quanto à resolução da recomposição 
salarial solicitada pelo GDF para evi-

tar possíveis desgastes junto aos ser-
vidores públicos federais.

Ressalte-se, entretanto, que não ha-
veria relação orçamentária entre a 
proposta do GDF e o reajuste dos ser-
vidores da União, visto que os recur-
sos utilizados seriam os destinados 
pelo Fundo Constitucional. A Polícia 
Civil do DF encontra-se em grande 
defasagem salarial com sua co-irmã, 
a Polícia Federal.

Vale destacar que todo o trâmite para 
a recomposição foi fruto de muita luta 
desempenhada pelos Sinpol, Sinde-
po-DF e Adepol-DF, que, ao longo dos 
últimos anos, articularam-se de todas 
as formas: por meio de campanhas 
em TVs, outdoors e rádios, suspen-
são do Serviço Voluntário Gratificado 
(SVG), pressão nas ruas e nas mídias 
sociais, ações judiciais, além de bus-
ca constante por apoio parlamentar.
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Infelizmente, as entidades represen-
tativas, por si só, não possuem auto-
nomia para fazer com que, sem von-
tade política, o pleito avance. 

Governar é eleger prioridades, mas 
as forças de segurança, que não pa-
raram um só dia durante a pandemia, 
não foram devidamente valorizadas.

As carreiras policiais civis do DF, mes-
mo com um padrão somente alcan-
çado em polícias de primeiro mundo, 
com índices de resoluções dos cri-
mes de homicídio que chegam a 92% 
(o maior do país), deixaram há muito 
de ser referência salarial, vivendo um 
verdadeiro processo de esvaziamento.

Servidores extremamente qualifica-
dos, que asseguram que o crime or-
ganizado, as narco guerrilhas, a im-
punidade e a violência não imperem 
na capital do país, estão deixando 
as carreiras da PCDF em busca de 
uma condição profissional melhor em 
outros órgãos e instituições policiais 
Brasil afora. 

Apesar do exposto, os sindicatos in-
formam que desistir não é uma opção. 
No início do segundo semestre, o GDF 
encaminhará ao parlamento o Projeto 
de Lei Orçamentária Anual (PLOA), 
contendo a previsão da utilização dos 
recursos públicos para o ano de 2023. 
Nesta oportunidade, é imprescindível 
que não só a recomposição, mas o re-
torno da isonomia remuneratória entre 
as polícias judiciárias da União, esteja 
prevista no texto da PLOA, o que irá 
demonstrar, de forma inequívoca, o 

real compromisso do GDF com a re-
solução das demandas da segurança 
pública. 

Tal medida se faz indispensável para 
que em 2023 não sejam necessárias 
discussões de cunho orçamentário, 
restando apenas o envio da reestru-
turação das carreiras ou a criação de 
indenização que contemple ativos e 
aposentados, trazendo, enfim, justiça 
aos servidores da PCDF.

Os policiais civis estão exaustos de 
promessas não honradas e clamam 
por medidas concretas para que as 
carreiras sejam, de fato, valorizadas 
e que a retórica seja substituída por 
ações que enxerguem a fundamental 
relevância dos servidores policiais da 
PCDF na manutenção de uma socie-
dade segura e preservada.

Subscrevem a nota as associações 
Brasiliense de Peritos Papiloscopistas 
(Asbrapp), de Peritos em Criminalísti-
ca (ABPC) e dos Agentes Policiais de 
Custódia (AAPC) do DF.

Diretorias das Entidades Integra-
das do Sindepo e da Adepol
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NOTAS

Sindepo sorteará vaga no curso “Combate Urbano”

O Clube Bravo promove o maior en-
contro tático de Brasília e o Sindica-
to dos Delegados do Distrito Federal 
(Sindepo/DF) não poderia ficar de fora 
desse grande evento, que será reali-
zado entre os dias 29 e 31 de julho.

Pensando em seus filiados, o Sindepo 
adquiriu uma cota do curso e irá sor-
tear entre os Delegados filiados que 
demonstrarem interesse.

Serão três dias de imersão sobre os 
fundamentos e as legalidades para 
aqueles que possuem armas de fogo, 
além de técnicas de manuseio, co-

nhecimento e habilidades diante de 
momentos críticos.

O curso abordará ainda, temáticas 
fundamentais sobre Atendimento pré-
-hospitalar; Pistola de Combate; Com-
bate Velado; Retenção e contra Re-
tenção; Fuzil de Combate e ao final 
contará com uma palestra sobre “Vio-
lência Urbana e Facções Criminosas”, 
proferida pelo Doutor Rogério Greco.

Para participar do sorteio basta en-
viar seu nome completo e CPF para 
o WhatsApp do Sindepo, no número: 
(61) 982470504.
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Atletas Delegados e Policiais Civis vão
representar a PCDF na Holanda

O World Police and Fire Games 
(WPFG), conhecido como as Olímpia-
das da Segurança Pública ocorrem de 
22 a 31 de julho deste ano, em Rotter-
dam, na Holanda. O evento é consi-
derado uma das maiores competições 
esportivas do mundo e o Clube da 
Adepol participou de perto da prepa-
ração dos atletas que vão representar 
o país na competição.

O presidente da Associação dos Dele-
gados do Distrito Federal (Adepol/DF), 
Amarildo Fernandes, destacou que as 
Entidades Integradas estiveram junto 
aos atletas desde o treino até a bus-
ca por patrocínio e emendas governa-
mentais para custear as despesas. “A 
Adepol e o Sindepo estiveram na bus-
ca por emendas, custos com treinado-
res e até a sessão de espaço, pois, 
muitos atletas treinaram em nosso 
Clube. Nós buscamos apoio junto a 
vários parlamentares para que todos 
esses atletas pudessem representar a 
PCDF e o Distrito Federal em Rotter-
dam. A participação da Adepol foi mui-
to importante para a preparação dos 
atletas, que viajam no próximo dia 20 
de julho”, ressaltou o presidente.

A delegação conta com 140 atletas do 

DF, sendo cerca de 15 Delegados da 
Polícia Civil do Distrito Federal.

O Delegado, Mário André, é pratican-
te de atletismo e representará o DF 
no WPFG, ele destaca que o esporte 
é essencial para a atividade policial. 
“A atividade física, e no meu caso, o 
atletismo, é essencial para a atividade 
policial, pois, é uma atividade de risco 
e o risco traz estresse. O esporte e a 
liberação de energia fazem com que 
o policial se sinta melhor e possa de-
sempenhar melhor as suas funções”, 
explicou o atleta.

A primeira edição do World Police and 
Fire Games ocorreu em 1985, em San 
Jose, na Califórnia e virou uma tra-
dição entre os atletas que atuam na 
área de Segurança Pública de todo o 
mundo.
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Inverno também é estação de esportes náuticos

O inverno chegou e engane-se quem 
pensa que não dá para praticar espor-
tes náuticos nesta época. Essa esta-
ção é marcada pelos ventos fortes, 
cenário ideal para quem faz Kitesurf, 
modalidade disponível no Clube da 
Associação dos Delegados do Distri-
to Federal (Adepol/DF) para todos os 
associados. 

O Kitesurf é um esporte aquático que 
utiliza uma espécie de pipa e uma 
prancha com suporte para os pés. A 
atividade é uma mistura de Windsurf, 
Surfe e Wakeboard. A modalidade 
tem ficado cada vez mais conhecida, 

tanto em Brasília, quanto no resto do 
país. O esporte foi criado em 1985 por 
dois franceses, Bruno e Dominique 
Legaignoux e a palavra Kite significa 
Pipa. 

Aprender Kitesurf não é difícil, mas re-
quer habilidade e coragem. O instru-
tor de Kite, James Radde, afirma que 
o esporte pode ser praticado durante 
todo o ano, mas a temporada ideal ini-
cia em julho e vai até meados de outu-
bro. “Durante esses meses a condição 
para a prática do Kitesurf no Lago Pa-
ranoá é a ideal. De quarta a domingo é 
possível praticar esse esporte.”, destaca. 
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O que mais chama atenção no Kite 
são os saltos e voos, mas James sa-
lienta que, assim como outros espor-
tes, é necessário que o aprendizado 
seja passo a passo, até que o atleta 
tenha segurança e domínio do Kite. 

O Delegado Rodrigo Carbone é fre-
quentador assíduo do Clube da Ade-
pol há 16 anos e sempre teve interes-
se pelo Kitesurf. “Sempre tive vontade 
de praticar o Kitesurf, comecei fazen-
do aulas em uma escola e virou uma 
paixão. O contato com a natureza e 
as características do esporte radical 
foram decisivos para gostar da moda-
lidade”.

Já para o Delegado Bruno Montene-
gro, o Kitesurf é uma paixão antiga, 
que começou em 2017, lá em Fortale-
za. Quando assumiu o cargo de Dele-
gado em Brasília, a prática ficou mais 
difícil e o servidor só treinava quan-
do retornava para o Ceará. Foi entre 
essas idas e vindas que descobriu a 

escolinha da Adventure Club na Ade-
pol. “Hoje eu consigo praticar o Kite-
surf também em Brasília. Sou filiado, 
mas não frequentava tanto o Clube da 
Adepol até descobrir a Adventure, aí 
passei a frequentar mais e também a 
praticar outros esportes. Ali a situação 
está perfeita para quem quer praticar 
esse e várias outras modalidades. O 
Kitesurf é viciante, foi onde me encon-
trei. Ele me traz uma sensação de li-
berdade, de adrenalina, é apaixonan-
te”, salientou o servidor.

O Kitesurf é oferecido no Clube da 
Adepol em parceria com a Adventure 
Club.

E você, quer saber mais sobre o espor-
te? A  Adventure Clube possui todos 
os equipamentos necessários para 
acompanhar o aluno. As aulas são 
de quarta a domingo e os associados 
da Adepol e seus familiares possuem 
desconto especial na atividade.
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ESPAÇO MULHER

Só no Espaço Mulher você encontra serviços de qualidade com preços que ca-
bem no seu bolso! Com atendimento de excelência voltado à beleza e saúde, 
o local foi pensado especialmente para as delegadas da PCDF, garantindo seu 
bem-estar e zelando por sua valorização.

Seguindo todas orientações de biossegurança, o local funciona aos finais de 
semana, oferecendo a membros da corporação e dependentes serviços a partir 
de R$ 20,00, incluindo design de sobrancelhas, manicure e pedicure, depila-
ção, esfoliação, massagem relaxante, corte, escova e muito mais! Lembrando 
que não é necessário marcar horário.

Para saber mais, entre em contato pelos telefones (61) 3361-8471 ou 
(61) 8247-0506.

Receba o tratamento VIP que você merece!
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CLUBE ADEPOL
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PARCERIAS

Entidades Integradas firmam parceria com Seguros do Brasil!

As Entidades Integradas firmaram uma nova parceria para os associados, o 
Convênio Seguros do Brasil proporciona até 35% de desconto no seguro do 
automóvel! O desconto especial também vale para pais, filhos e cônjuge.
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CLUBE DE VANTAGENS

Descontos exclusivos nos mais diversos serviços e produtos? 
Aqui tem!

Em 2021, as Entidades Integradas renovaram parceria com um clube de be-
nefícios pensado especialmente para seus associados, atendendo a todos os 
gostos e idades. 

Com ampla rede de lojas físicas e virtuais que oferecem descontos exclusivos 
nos melhores produtos e serviços do Brasil, nos setores de automobilismo, tu-
rismo, alimentação, educação, saúde, moda, beleza e muito mais! 

Acesse o site www.clubedodelegado.com.br e saiba mais sobre o Clube do 
Delegado.

http://www.clubedodelegado.com.br
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PARCERIAS

O ICESP é uma instituição de ensino 
superior que atua há mais de 25 anos 
no Distrito Federal, proporcionando 
educação de qualidade e formando 
profissionais de excelência em diver-
sas áreas do conhecimento.

Para associados da Adepol-DF, o des-
conto desse semestre é o valor da 
bolsa adquirida pelo candidato + 5% 
de pontualidade.

Funciona assim: o candidato parcei-
ro deve prestar o vestibular e passar 
ou usar a nota do Enem dos últimos 
quatro anos com média igual ou supe-

rior a 450 pontos. Feito isso, é lança-
do no sistema e ele já garante aquele 
percentual. Com a parceria, ele ainda 
tem direito a mais 5% sobre a bolsa 
que conseguir!

Além da faculdade também há des-
contos para os filhos de colaborado-
res parceiros no “Colégio promove”, 
do Grupo.

Segue o link do vestibular, que já pode 
ser feito para o 1°/2022. 

Link do Vestibular Digital: www.icesp.
br/vestibulardigital/ 

http://www.icesp.br/vestibulardigital/ 
http://www.icesp.br/vestibulardigital/ 
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